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			Deus não abandona para sempre

			Ezequiel 6.1–11.25

			Para ler e meditar durante a semana

			D – 2Cr 36.5-8 – Rei exilado; S – Dn 1.1-7 – Os primeiros exilados; T – Dt 4.15-24 – Idolatria rejeitada; Q – Êx 3.4-5 – Lugar santo; Q – Jo 4.21-24 – Adoração em espírito e verdade; S – Mt 27.46 – O Filho rejeitado; S – Ef 2.8-10 – Boas obras como fruto da fé



			INTRODUÇÃO

			Quase metade do livro de Ezequiel tem como tema central o juízo de Deus contra a cidade de Jerusalém e a nação de Judá. Os motivos para isso são retratados no próprio corpo de Ezequiel (cf. 4.1-17) por causa dos quarenta anos da iniquidade da casa de Judá (cf. 4.6-7). Assim como acontecera com o Reino do Norte de Israel, que devido a 390 anos de maldade, havia sido por Deus julgado e destruído, Judá, o Reino do Sul, deveria esperar um juízo semelhante.

			Jerusalém, segundo o cerco simbólico representado por Ezequiel, seria sitiada pelo exército babilônico. A razão desse cerco era a profanação do templo do Senhor pelos judeus (cf. 5.11-12).

			I. QUANDO O SENHOR É O INIMIGO

			Uma das principais marcas das profecias de Ezequiel contra Judá é o posicionamento do Senhor como inimigo dos habitantes daquela terra. Nos capítulos 6 e 7, é possível ver o Senhor descrevendo como atacaria Jerusalém. Espada (guerra), fome, pestes e exílio (cf. 6.11) são os instrumentos anunciados para mostrar que a ira de Deus estaria contra eles: “Agora, em breve, derramarei o meu furor sobre ti, cumprirei a minha ira contra ti, julgar-te-ei segundo os teus caminhos e porei sobre ti todas as tuas abominações” (7.8; ver também 7.3, 5.13, 15 etc.).

			Entretanto, ao menos dois objetivos que acompanham o derramamento da ira do Senhor se destacam: 1) a destruição da idolatria; 2) que as pessoas saibam que Deus é o Senhor.

			Foram as abominações praticadas pelos judeus que suscitaram o furor divino. Entretanto, Deus faria uso do seu julgamento contra a terra de Judá com vistas a por fim à idolatria ali praticada (cf. 6.6). Diante da determinação divina que destruiria Jerusalém, mataria boa parte de seus habitantes e levaria outro tanto para o exílio, ficaria clara a falsidade dos ídolos que eles adoravam. Uma das consequências da destruição seria que “[os habitantes] terão nojo de si mesmos, por causa dos males que fizeram em todas as suas abominações” (6.9).

			O segundo objetivo era que, diante do juízo, eles soubessem que Deus é o Senhor (cf. 6.7, 10, 14; 7.4, 9, 27). Somente ao se considerarem os dois objetivos juntos é que podemos entender que nem todos reconheceriam a falsidade dos seus deuses e Deus como seu Senhor. Ele tinha um propósito para aqueles que permaneceriam vivos, mas que seriam exilados: “[...] deixarei um resto, porquanto alguns de vós escapareis da espada entre as nações, quando fordes espalhados pelas terras. Então, se lembrarão de mim os que dentre vós escaparem entre as nações para onde foram levados em cativeiro [...]” (6.8-9). É curioso pensar que o exílio, aos olhos de Deus, seria o contexto adequado para o arrependimento do seu povo. 

			É aqui que o papel de Ezequiel como profeta mostrou-se fundamental. Seu público-alvo eram os exilados (cf. 11.25). Apesar de suas profecias serem contra os habitantes de Jerusalém e de Judá que estavam a milhares de quilômetros de distância, seu objetivo era o arrependimento de seus ouvintes.

			
							Existiram três levas de judeus exilados na Babilônia. A primeira em 605 a.C., quando, provavelmente, o profeta Daniel foi levado para a Babilônia. A segunda em 597 a.C., quando Ezequiel foi para o cativeiro. Por fim, a de 586 a.C., anunciada por Ezequiel na primeira parte do seu livro.



						
			Assim, era objetivo do Senhor disciplinar o seu povo por meio do exílio para que ele, posteriormente, confrontado pela pregação do profeta, compreendesse a nulidade dos seus ídolos e reconhecesse a soberania e o poder do Senhor.

			II. VISÕES DO TEMPLO DE JERUSALÉM

			Do capítulo 8 ao capítulo 10, Ezequiel apresenta visões a respeito do templo de Jerusalém. Em consonância com as profecias iniciais, o tema central é o juízo de Deus contra Judá e Jerusalém. Entretanto, aqui, o templo ocupa o foco do profeta.

			O capítulo 8, que inicia a segunda visão, mostra as abominações cometidas pelos judeus junto ao templo. Em uma sequência que demonstra progressividade nessas abominações (cf. “você ainda verá abominações maiores do que essas” de 8.6,13,15), os judeus são apresentados praticando idolatria que ia desde o levantamento de uma estátua junto ao portão do templo (cf. 8.5) até a adoração do sol como divindade (cf. 8.16), como o ápice do seu paganismo. Cada uma das divindades adoradas pelos judeus na visão representa um desafio a Yahweh. A estátua de ciúmes (veja Dt 4.15-24), por exemplo, é descrita em hebraico como estando sentada à semelhança de um rei, em contraste a Yahweh, que está assentado acima do firmamento (cf. 1.26, 10.1).

			Portanto, aqueles que profanavam o templo com essas abominações desprezavam o reinado do Senhor, dizendo: “O SENHOR não nos vê, o SENHOR abandonou a terra” (8.12). Por essa razão, o Senhor diz que não teria piedade deles e não lhes daria ouvidos caso gritassem (cf. 8.17-18).

			O capítulo 9, por sua vez, apresenta a visão da marcação daqueles que não se envolveram com a idolatria. Descrevendo a ação de um “homem vestido de linho, com um estojo de escrevedor na cintura” (9.2), Ezequiel relata que esse homem deveria marcar a testa “dos homens que suspiram e gemem por causa de todas as abominações que se cometem no meio” da cidade de Jerusalém (9.6). Essa marca (um tav, última letra do alfabeto hebraico, antigamente, escrita em forma de cruz) diferenciaria o remanescente fiel daqueles que seriam destruídos juntos com Jerusalém.

			Notável é a posição inicial tanto do homem vestido de linho, responsável por marcar os salvos, como dos seis homens responsáveis pela execução da destruição: “se puseram junto ao altar de bronze”. Era no altar de bronze que um animal era oferecido em holocausto no lugar do pecador. Ali, ao mesmo tempo em que a ira de Deus era derramada sobre o animal que queimando era reduzido às cinzas, a misericórdia do Senhor era manifestada em favor da pessoa que fora substituída pelo sacrifício. Desse modo, especialmente a atuação do homem vestido de linho, possivelmente um anjo do Senhor – se não o próprio Anjo do SENHOR –, é a expressão da misericórdia de Deus preservando um remanescente fiel.

			III. A GLÓRIA DO SENHOR DEIXA O TEMPLO

			O grande sinal de que a sentença, simbolizada pelos seis executores da destruição, seria aplicada é o movimento da glória do Senhor deixando o templo. Se os habitantes da cidade acusavam Deus de ter abandonado a terra, como visto anteriormente, o Senhor realmente o faria como uma resposta a todas as abominações ali praticadas.

			A partida da glória de Deus do templo é concomitante ao incêndio de Jerusalém. O capítulo 10, que apresenta o Senhor deixando o templo (cf. 10.4) e depois a cidade (cf. 11.23), relata que o mesmo homem vestido de linho, que marcara o remanescente do povo de Deus na testa, toma em suas mãos brasas sob o carro de Deus (cf. 10.6-8). Entretanto, diferente da marcação dos fiéis, não é dito o que ele faz com as brasas. Isso porque as brasas são um símbolo da destruição de Jerusalém que ainda não ocorreria no tempo da segunda visão de Ezequiel.

			Antes que a destruição de Jerusalém pudesse ocorrer, o Senhor precisaria deixar a cidade por conta dos pecados dela. Assim, Jerusalém, na visão de Ezequiel, estava perdendo sua principal barreira de defesa. Sem a presença de Deus, os habitantes daquela cidade estariam à mercê de sua própria força e habilidade. Talvez, tentariam recorrer aos ídolos que fabricaram com suas próprias mãos e que despertaram a ira divina. Certamente, quer buscassem segurança em si mesmos ou na nulidade de seus deuses, seus recursos seriam insuficientes para resistirem à invasão do maior império da terra.

			IV. HÁ ESPERANÇA

			Aqueles marcados na testa pelo homem vestido de linho teriam sua vida poupada quando o juízo de Deus destruísse Jerusalém. Eles seriam levados para o exílio e, então, se juntariam aos cativos para quem Ezequiel relatava cada uma de suas visões. Ambos os grupos, que se reuniriam em um só, seriam preservados por Deus visando a restauração do povo do Senhor.

			O capítulo 11 fala da esperança de que um remanescente preservado contemplaria a restauração de Israel. Especialmente, a segunda parte (11.14-21) é uma resposta à pergunta de Ezequiel derivada de seu próprio temor diante do juízo de Deus: “Ao tempo em que eu profetizava, morreu Pelatias, filho de Benaías. Então, caí com o rosto em terra, clamei em alta voz e disse: ah! Senhor Deus! Darás fim ao resto de Israel?” (11.13) Ezequiel temia que o juízo de Deus contra Judá e Jerusalém seria tal que nem mesmo o remanescente sobreviveria.

			Entretanto, o Senhor tornou claro ao profeta o seu plano. Na cidade de Jerusalém morreriam os que não faziam parte do remanescente. Entre as nações, o remanescente seria espalhado para, mesmo em terras estrangeiras, ter sua vida preservada.

			Especiais são as palavras do Senhor explicando como preservaria o seu povo em lugares tão distantes: “Ainda que os lancei para longe entre as nações e ainda que os espalhei pelas terras, todavia, lhes servirei de santuário, por um pouco de tempo, nas terras para onde foram” (11.16).

			Além disso, o Senhor expande sua promessa ao dizer que também os faria retornar para a terra de Judá (cf. 11.17-18). Ali, seriam refeitos após terem sido divididos entre as nações, como um povo só, tendo um só coração novo. Deus promete que eles voltariam a viver com o Senhor, assim como quando foram resgatados do Egito, sendo o povo marcado pela Lei do Senhor e habitando com o seu Deus (cf. 11.19-21).

			É somente depois de anunciar a preservação e restauração do remanescente do seu povo que a glória do Senhor começa a deixar o templo e Jerusalém (cf. 11.22-23). Nesse movimento, tanto o juízo quanto a graça do Senhor estavam representados. Juízo, pois o Senhor estava deixando Jerusalém para trás, assim ela não conseguiria resistir à invasão futura dos caldeus, quando até mesmo o templo do Senhor seria destruído junto com a cidade (cf. 2Rs 25). Na verdade, a própria colocação da glória do Senhor sobre um monte indica que ele se posicionava como um inimigo. Graça, pois o Senhor prometera ser um santuário, como um lugar de refúgio para o remanescente espalhado entre os povos. Qualquer local só se torna um santuário se o Senhor se fizer presente ali (cf. Êx 3.4-5). Portanto, ao deixar Jerusalém, a glória do Senhor se moveria para estar com o seu povo no meio do exílio, protegendo-o de seus inimigos e animando-o para aguardar o glorioso dia da sua restauração.

			CONCLUSÃO

			Quando pensamos no Senhor deixando Jerusalém rumo ao exílio com o remanescente, podemos corrigir um conceito muito difundido entre nós: o de que o Senhor habita um lugar. Desde o Antigo Testamento, podemos ver que o Senhor habita com o seu povo, muitas vezes o guardando e protegendo em situações adversas. Assim também é conosco, como o próprio Jesus um dia ensinou: “Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. [...] Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade [...]” (Jo 4.21, 23).

			A única razão de hoje podermos adorar o Pai em espírito e em verdade é que o Filho, que estava junto ao Pai, foi para o exílio em nosso lugar. Se o Senhor assegurou que seria um santuário para o remanescente dos tempos de Ezequiel no exílio babilônico, ele não fez o mesmo com o Filho. Houve um momento em que o próprio Cristo reconheceu, sobre uma cruz, que havia sido desamparado por Deus (cf. Mt 27.46). Na cruz, o auge da sua humilhação por causa dos nossos pecados assegurou que nunca mais estaremos afastados da glória de Deus conosco (cf. Rm 3.21-23).

			Assim, somos chamados a não vivermos mais como exilados e sim como filhos. Regenerados em Cristo Jesus, não tendo mais um coração de pedra, mas um de carne, podemos viver diante de Deus, obedecendo à sua lei na prática das boas obras para as quais fomos recriados em Cristo Jesus (cf. Efésios 2.8-10).
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2ª parte
Estudos bíblicos em Daniel

			Cristo em Daniel 

			A profunda atenção dada por Daniel à restauração de Israel após o exílio chama a atenção diretamente para Jesus. Como outros profetas do Antigo Testamento, Daniel predisse um futuro glorioso para o povo de Deus que o Novo Testamento apresenta como cumprido na primeira e na segunda vindas de Cristo assim, como na totalidade da história da igreja. 

			Muita controvérsia cerca um grande número de detalhes sobre o cumprimento dessas predições de Daniel, mas a estrutura básica da sua visão sobre o futuro não deixa dúvidas de que Cristo cumpre as esperanças do profeta. Essa percepção é mais clara no modo como Jesus se identifica como o “Filho do Homem” (p. ex., Mt 9.6; 10.23; 12.8). No uso feito por Daniel desse termo, o “Filho do Homem” era o grande rei davídico exaltado por Deus que representava Deus na terra. Jesus, sendo o Messias, era o rei davídico definitivo; apenas ele cumpre as predições feitas em relação ao Filho do Homem nas visões de Daniel. 

			Além do mais, no capítulo 9, Daniel compreendeu que a previsão de Jeremias, sobre os setenta anos de exílio do povo de Israel na Babilônia, seria estendida até “setenta semanas” de anos (9.24), ou cerca de quatrocentos e noventa anos. Em termos gerais, essa predição atinge um cumprimento inicial com a primeira vinda de Cristo. O prolongamento do exílio corresponde à série de quatro impérios estrangeiros que oprimiram o povo de Deus (2.1-49) e ao aparecimento da “pedra que […] se tornou em grande montanha, que encheu toda a terra” (2.35), a qual Daniel mais tarde chamou de “um reino que não será jamais destruído” (2.44). Esse grande reino não é outro senão o reino de Cristo que teve início na sua primeira vinda, continua hoje e alcançará a consumação na gloriosa volta de Cristo. 

			Outros acontecimentos mais específicos preditos por Daniel também aparecem em primeiro plano no Novo Testamento. Por exemplo, o próprio Jesus se refere à predição de Daniel sobre “o abominável da desolação”, que originalmente se referia à profanação do templo pelo grego Antíoco IV Epífanes, como precursor da profanação causada pelo general romano Tito em 70 d.C. De um modo ou de outro, a maioria dos intérpretes cristãos associa intimamente essa tipologia com o anticristo, cujo espírito já está trabalhando no mundo e atingirá seu total desenvolvimento, talvez como uma pessoa real, perto do retorno de Cristo.

			Bíblia de Estudo de Genebra
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